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T e m  s i d o  o  a s s u m p t o  
d e  t o d a s  a s  c o n v e r s a ç õ e s  o  
c o n f l i c t o  q u e  s e  d e u  e n t r e  
d o i s  o f f i c i a e s  d a  a r m a d a  o s  
s r s .  M o r e i r a  R a t o  e  L e o t t e  
d o  R e g o .  S ã o  d o i s  h o m e n s  
d e  g r a n d e  v a l o r  e  p o r  i s s o  
m a i s  d e p l o r á v e l  s e  t o r n a  
a i n d a  o  c a s o  p r e s e n t e .  F o i  
0  c a s o  q u e  n u m a  v i a g e m  
q u e  f i z e r a ,  s e g u i n d o  a s  i n ­
d i c a ç õ e s  d o  r o t e i r o  e s c r i ­
p t o  p e l o  s r .  L e o t t e  d o  R e ­
g o ,  o  s r .  M o r e i r a  R a t o  e n ­
c o n t r o u  u m  s i t i o  q u e  n ã o  
e s t a v a  i n d i c a d o  n o  r e f e r i d o  
r o t e i r o  c o m o  p e r i g o s o  e  
o n d e  o  n a v i o  i a  q u a s i  e n ­
c a l h a n d o .  E x a s p e r a d o ,  o  
sr .  M o r e i r a  R a t o  a t i r o u  c o m  
0  r o t e i r o  a o  m a r .  S o u b e  
d e p o i s  i s t o  o  s r .  L e o t t e  d o  
R e g o  e ,  f e r i d o  n o  s e u  p u n ­
d o n o r  d e  o f f i c i a l  q u i z  t o ­
m a r  s a t i s f a ç ã o  a o  s e u  c a ­
m a r a d a .  D a h i  o  t r i s t e  i n c i ­
d e n t e  q u e  e s p e r a m o s  n ã o  
t e r á  c o n s e q u e n c i a s  d e s a s ­
t r o s a s ,  p o r q u e  p a r e c e  q u e  
o  e s t a d o  d o  s r .  L e o t t e  d o  
R e g o ,  q u e  s e  e n c o n t r a  n o  
h o s p i t a l  d e  S .  J o s é ,  n ã o  é  
p e r i g o s o .

T e e m  s i d o  p r e s o s  a l g u n s  
i n d i v i d u o s  c o m o  s e n d o  i m ­
p l i c a d o s  n o s  t u m u l t o s  q u e  
h o u v e  e m  A l c a n t a r a  n a  
o c c a s i ã o  e m  q u e  o  s r .  J o ã o  
F r a n c o  l á  f o i  a s s i s t i r  á  i n a u ­
g u r a ç ã o  d e  u m  n o v o  c e n ­
t r o  r e g e n e r a d o r  l i b e r a r .  
U n s  p o p u l a r e s  a p e d r e j a ­
r a m  a  c a r r o a g e m  d o  s r .  
p r e s i d e n t e  d o  c o n s e l h o  e  
u m  a t é  s e  c h e g o u  a  e l l e  
p a r a  o  e s p a n c a r .  H o u v e  
u m  t u m u l t o  i n d e s c r i p t i v e l . ,  
m a s ,  p o r  o r d e m  s u p e r i o r ,  
a  p o l i c i a  e m  n a d a  i n t e r -  
v e i u .

R e p r o v a m o s  p o r  c o m ­
p l e t o  e s t a s  m a n i f e s t a ç õ e s  a  
q u e  o  v e r d a d e i r o  p o v o  é  
s e m p r e  e x t r a n h o .  N ã o  é  
a s s i m  q u e  s e  m o s t r a  a  b o a  
j u s t i ç a  d e  u m a  c a u s a .  V e ­
j a m o s  p r i m e i r o  a t é  o n d e  
c h e g a  a  b o a  v o n t a d e  d o  
sr .  J o ã o  F r a n c o  e  d e p o i s  
l o u v e m o s  o u  c e n s u r e m o s ,  
p o r q u e  f e l i z m e n t e  a  o p i ­
n i ã o  é  l i v r e .  A t é  a g o r a  n ã o  
t e m  e l l e  e n c o n t r a d o  s e n ã o  
o b s t á c u l o s ;  s e  o s  s o u b e r

v e n c e r  c o m  f i r m e z a ,  e x a l ­
t e m o s - l h e  o  v a l o r ;  s e  n ã o  
s o u b e r ,  n o t e m o s  q u e  l h e  
f a l t o u  o  a n i m o .  E  é  o  q u e  
n a t u r a l m e n t e  s u c c e d e ,  p o r ­
q u e  0  b a r c o  e m  q u e  e l l e  
n a v e g a  v a e  p o r  m a r e s  a l ­
t a m e n t e  t e m p e s t u o s o s  e  s ó  
u m  p i l o t o  d e  e x t r a o r d i n a -  
r i a  f o r ç a  p o d e r á  a r c a r  c o m  
e s s e  t e m p o r a l .

E s p e r e m o s  p e l a s  f u t u r a s  
e l e i ç õ e s ,  q u e  n ã o  v e e m  
l o n g e ,  e  d e p o i s  v e r e m o s  o  
q u e  s u c c e d e .

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

A’ camara nmntoipall
C h a m á m o s  a  a t t e n ç ã o  

d a  d i g n a  c a m a r a  p a r a  o  
a r t i g o  2 . 0 d o  c a p i t u l o  8 . "  
d o  C o d i g o  d e  P o s t u r a s  M u -  
n i c i o a e s .

U r g e  f a z e r - s e  r e s p e i t a r  
m u l t a n d o  o s  t r a n s g r e s s o ­
r e s .

CoaBírlIísaiçoes
F o i  p r o r o g a d o  a t é  o  f i m  

d o  p r o x i m o  m e z  d e  s e t e m ­
b r o  o  p r a s o  p a r a  o  p a g a ­
m e n t o  d a  s e g u n d a  p r e s t a ­
ç ã o  d a s  c o n t r i b u i c õ e s  g e -*  ̂ j o

r a e s  d o  E s t a d o .

a r a s
F e z - s e  n a  p r e t e r i t a  q u a r ­

t a  f e i r a  a  e x p e r i e n c i a  d o  
m o i n h o  d e s t i n a d o  a  t i r a r  
a g u a  p a r a  o  c h a f a r i z  e m  
c o n s t r u c ç ã o  n o  e d i f í c i o  d o  
t r i b u n a l  p a r a  a b a s t e c i m e n ­
t o  p u b l i c o .  F o i  s a t i s f a t ó r i o  
o  r e s u l t a d o ,  e  a  a g u a  d i ­
z e m - n o s  s e r  m a g n i f i c a .

! ® a * ® v i d e f f i € l í 4si
P  e d i m o l - a s ,  a  q u e m  c o m ­

p e t i r ,  p a r a  o  f a c t o  d e  s e  
e v i t a r e m  a s  c o r r e r i a s  a  c a ­
v a l l o  d e n t r o  d a  v i l l a .

" r o n r a s l a
E s t á  a c e n t e  o  d i a  2  d o  

p r o x i m o  m e z  d e  s e t e m b r o  
p a r a  a  t o u r a d a  p r o m o v i d a  
p e l a  S o c i e d a d e  P h y i a r m o ­
n i c a  i . °  d e  D e z e m b r o .  E v 
p o r  d i s t i n c t o s  a m a d o r e s  e  
o  g a d o  é  g e n e r o s a m e n t e  o f -  
f e r e c i d o  p e l o  e x . mo s r .  J o s é  
M a r i a  d o s  S a n t o s .

O  V I N H O  E  O S  M É D I ­
C O S

E n t r e  o s  i n i m i g o s  m a i s  
t e m i v e i s  d o  v i n i c u l t o r  e n ­
c o n t r a - s e  o  m e d i c o .

I s t o  s e m  o f f e n s a  á  c l a s s e ;  
p o r  e l l a  m e s m o  t e n h o  
g r a n d e  s y m p a t h i a  e  n ’e l l a  
t e n h o  e n c o n t r a d o  o s  m e u s  
m e l h o r e s  a m i g o s ,  u m  d o s  
q u a e s ,  a o  f a l l e c e r ,  d e i x o u  
u m  l o g a r  i n s u b s t i t u í v e l  n o  
p e q u e n o  c i r c u l o  d a s  m i ­
n h a s  a f f e i ç õ e s ;  b o m  e  i n -  
t e l l i g e n t e  a m i g o ,  c u j a  f a l t a  
d e p l o r a r e i  p o r  t o d a  a  v i d a .

N ’e s s a  c l a s s e  t e n h o  t a m ­
b e m  e n c o n t r a d o  o s  m a i o ­
r e s  f a n a t i c o s  p e l a  t e r r a ,  o s  
q u e  c o m  m a i o r  e n t h u s i a s ­
m o  l h e  d e d i c a m  e  s a c r i f i ­
c a m  t o d a s  a s  h o r a s  d i s p o ­
n í v e i s  e  t o d a s  a s  r e c e i ­
t a s  q u e  p ó d e m  a n g a r i a r ;  
o s  q u e  d e l i a  s e  a u s e n t a m  
c o m  p e s a r  e  p a r a  e l l a  v o l ­
t a m  r a d i a n t e s ;  o s  q u e  n a  
l i d e  a r d u a  d a  v i d a  a n c e i a m  
p e l o s  d i a s  e m  q u e  s e  l h e  
p o s s a m  d e d i c a r ,  s o f i f r e n d o  
c o m  a s  g e a d a s  e  a s  e p i d e ­
m i a s  q u e  a  a s s a l t a m  e  a l e ­
g r a n d o - s e  c o m  o s  b o n s  
d i a s  d e  s o l  c r i a d o r  o u  d e  
c h u v a s  f e c u n d a n t e s ;  e n t r e  
o s  m é d i c o s  c o n h e ç o  o s  
m a i s  i n t e l i i g e n t e s  e  d e d i c a -  
d o s  l a v r a d o r e s ,  m a s  t a m ­
b e m ,  e s t r a n h a  i r o n i a ,  n o  
u s o  d a  s u a  p r o f i s s ã o ,  s ã o  
d o s  m a i s  i m  p l a c a v e i s  a d ­
v e r s á r i o s  d o  v i n i c u l t o r .

E ’ c o r r e n t e  h o j e  p r o h i b i r  
o u  l i m i t a r  o  u s o  d o  v i n h o  
a o s  s ã o s ,  c o m o  e l e m e n t o  
n o c i v o  a  v a r i o s  o r g ã o s  e  
f u n ç õ e s ,  e  i n ú t i l  p a r a  a  
p h y s i o l o g i a  d a  v i d a  a n i ­
m a l .

O  o s t r a c i s m o  a  q u e  o  
v i n h o  é  v o t a d o  p e l a  c l a s s e  
m e d i c a ,  j u n t o  d o  r e c l a m o  
q u e  l h e s  m e r e c e m  a s  d i ­
v e r s a s  a g u a s  m i n e r a e s ,  l e ­
v a m  á  c o n v i c ç ã o  d e  q u e ,  a  
c o n t i n u a r  e s t a  p r o p o r ç ã o  
n o s  t e r m o s  a  q u e  a t é  h o j e  
t e m  v i n d o  s u b i n d o ,  n o  
p r o x i m o  s e c u l o  o  v i n h o  s e  
v e n d e r á  n a s  p h a r m a c i a s ,  
e m  p i l l u l a s ,  e m  h ó s t i a s ,  e m  
g o t a s ,  o u  n o u t r a  q u a l q u e r  
f ó r m a  q u e  a  p h a r m a c o p e i a  
d e  e n t ã o  t e n h a  d e s c o b e r t o  
m e n o s  b a r b a r a  d o  q u e  a s  
a c t u a e s ,  e  q u e  o  v i n h o  n ã o  
s e r á  p r e s c r i p t o  p a r a  o s  
h o m e n s ,  m a s  p a r a  i n s e c t i ­

c i d a  e  d e s t r u i d o r  d o s  a n i ­
m a e s  d a m n i n h o s !

T e r  u m a  v i n h a  n ã o  s e r á  
s e r  c o o p a r a d o r  d a  a l i m e n ­
t a ç ã o  p ú b l i c a ,  m a s  f o r n e ­
c e d o r  d e  d r o g a  v e n e n o s a  
e  d e  m a n i p u l a ç ã o  p e r i g o ­
s a !

A ’ p o b r e  d a  h u m a n i d a ­
d e ,  j á  r o d e a d a  e  b e m  p e r ­
s e g u i d a  p e l a s  e p i d e m i a s ,  
t e r r a m o t o s ,  e  p r o b a b i l i d a ­
d e s  d e  c a t a s t r o p h e  c ó s m i ­
c a ,  a p r e s e n t a m  c o m o  d o s  
s e u s  m a i s  i m p l a c a v e i s  d e s ­
t r u i d o r e s :  o  a l c o o l  e  à fo r-  
tiori o  v i n h o !

H a  q u a d r o s  t e r r i v e i s  c o m  
a  a p r e s e n t a ç ã o  d o s  d e s t r o ­
ç o s  p o r  e l l e  f e i t o s  n o s  d i ­
v e r s o s  o r g ã o s  q u e  a p r e ­
s e n t a m ,  r o i d o s ,  c h e i o s  d e  
p ú s ,  g a n g r e n a d o s ;  h a  s o ­
c i e d a d e s  d e  t e m p e r a n ç a  
q u e  n o s  s e u s  h o t e i s ,  n o s  
s e u s  c l u b s ,  n a s  s u a s  p u b l i ­
c a ç õ e s ,  n o s  s e u s  d i s c u r s o s ,  
e t c . ,  c o m b a t e m  o  a l c o o l  e  
o  m e m b r o  d ' e s s a  f a m i l i a  
— o  v i n h o !

H a  t u d o  i s t o  a  c o m b a ­
t e r  o  p o b r e  v i n h o ,  t ã o  i n ­
n o c e n t e ,  t ã o  a m i g o  d o  h o ­
m e m ,  a r c h i t e c t o  d o s  s e u s  
m e l h o r e s  d i a s  d e  p r a z e r  e  
c ó m  p  a  n  11 e  i r  o  i n  d  i s p  e  n  s  a  v  e  1 
d a  s u a  m o c i d a d e .

N ã o  j u l g u e m  q u e  v o u  
f a z e r  a  a p o l o g i a  d a  b o r r a ­
c h e i r a ,  m a s  s o m e n t e  l e m ­
b r a r  q u e  o  e x c e s s o  e  s ó  o  
e x c e s s o  é  p r e j u d i c i a l  e  q u e  
a  m a i s  p u r a  a g u a  e m  e x ­
c e s s o  p r o d u z  d i l a t a ç õ e s  d o  
e s t o m a g o  e  o  m a i s  p u r o  
a r  ( e x y g e n a d o e m  d e m a s i a ) ,  
p ó d e  p r o d u z i r  a  m o r t e !

P o r t a n t o ,  t r é g u a s ,  e x -  
c e l l e n t i s s i m o s  c l i n i c o s ,  e m  
t ã o  i n j u s t a  e  i n c r u e n t a  
g u e r r a  a o  v i n h o ;  s e  é  f a c t o  
q u e  e l l e  e m  d e m a s i a  f a z  
m a l ,  t a m b e m  é  c e r t o  q u e  
c o m  p r u d ê n c i a  p r o p o r c i o ­
n a  u m  d o s  p o u c o s  p r a z e -  
r e s  q u e  a  h u m a n i d a d e  t e m  
e  q u e ,  a p e z a r  d a  l o n g a  
e x i s t e n c i a  d ’e s t a ,  n ã o  p ó d e  
a u g m e n t a r  o  n u m e r o  d o s  
s e u s  g o s o s ,  s e m p r e  o s  
m e s m o s  s o b - v a r i a s  f o r m a s ,  
s e m p r e  r e p e t i d a s  e  e n t r e  
a s  q u a e s  o- v i n h o  t e m  l o ­
g a r  p r i m a c i a l .

S e  o  v i n h o  i n c o n t e s t a ­
v e l m e n t e  é  u m  p r a z e r  d o s  
h o m e n s  ( e  d o s  d e u s e s  q u e  
n a s  m y t h o l o g i a s  d a s  d i v e r ­
s a s  r e l i g i õ e s , s ã o  d e l l e  a d ­

m i r a d o r e s ! )  p a r a  q u e  p r i ­
v a r  d e s s e  g o s o  a  p o b r e  
h u m a n i d a d e  t ã o  s a l t e a d a  
d e  d o r e s ,  p e z a r e s ,  l a g r i m a s  
e  t r a b a l h o ?

M a s ,  a i n d a  p e l o  l a d o  
h y g i e n i c o ,  e  a q u i  f a ç o  p e ­
n i t e n c i a  d a  m i n h a  o u s a d i a ,  
m e t t e n d o  f o i c e  e m  s e a r a  a  
q u e  t ã o  a l h e i o  s o u ,  s e r á  
b e m  v e r d a d e ,  d a  v e r d a d e  
c o m  V  g r a n d e ,  d a  v e r d a d e  
s c i e n t i f i c a  d a  s c i e n c i a  m e ­
d i c a ,  q u e  o  v i n h o  é  u m  i n i ­
m i g o  d a  v i d a  p h y s i c a  d o  
h o m e m ?

A  p a r  d a  c o r r e n t e  a g o r a  
d o m i n a n t e  ( t a m b e m  a  c a ­
p r i c h o s a  M o d a  n ’i s t o  d a r á  
l e i s? )  d a  g u e r r a  a o  v i n h o ,  
h a  a  c o r r e n t e  m a i s  f r a c a  
d o s  m é d i c o s  e  p r o f e s s o r e s  
q u e ,  c o m  g r a n d e  c ó p i a  d e  
a r g u m e n t o s ,  v e e m  p r o c l a ­
m a r  a  n e c e s s i d a d e  d o  u s o  
d o  v i n h o  e  a  s u a  i n o f t e n s i -  
v i d a d e ,  q u a n d o  u s a d o  e m  
t e r m o s  m o d e r a d o s .

U m  a p p e l i o  f a ç o ,  p o i s ,  
a o s  m é d i c o s  p o r t u g u e z e s ,  
d i r i g i n d o - m e  a o  s e u  p a ­
t r i o t i s m o :  Se o vinho puro  
n ã o  é  p r e j u d i c i a l  a o  h o ­
m e m ,  n ã o  o  g u e r r e e i s  t ã o  
d  e  s a l  m  a  d  a  m  e n t e ,  q  u  e  
g u e r r e a r  o  v i n h o  e m  t e r ­
r a s  d e  P o r t u g a l  é  g u e r r e a r  
u m a  d a s  s u a s  m a i o r e s  r i ­
q u e z a s ,  é  c o n t r i b u i r  p a r a  
e s t a n c a r  a  s u a  m a i o r  r e ­
c e i t a ,  é  a j u d a r  a  c a v a r  a  
n o s s a  r u i n a  e c o n o m i c a ,  é  
s e r  c a u s a  d o  d e s p o v o a -  
m e n t o  d e  m u i t a s  r e g i õ e s ,  é  
t o r n a r  m a i s  a m a r g u r a d a  a  
v i d a  t r i s t e  d o s  q u e  d a  c e p a  
v i v e m ,  e  t o r n a r  a l d e i a s  e m  
r u i n a s  e  v i d o n h o s  r i d e n t e s  
e m  m a t a g a e s  s e l v a g e n s !

N o s  t e m p o s  d o s  n o s s o s  
a n t e p a s s a d o s ,  q u a n d o  a i n ­
d a  a  n e u r a s t e n i a ,  a  a p p e n -  
d i e i t e  e  o u t r o s  f r u c t o s  d a  
c i v i l i s a ç ã o ,  n ã o  a m e a ç a ­
v a m  a  v i d a  h u m a n a ,  a  d e s ­
p e i t o  d a  s c i e n c i a  m o d e r n a ,  
n o s  g r a n d e s  d i a s  d e  a l e g r i a  
o  v i n h o  c o r r i a  a  j o r r o s ,  
a l e g r e ,  c o m m u n i c a t i v o ,  
i s e n t o  d e  m i s t e l l a s ,  e  s e r ­
v i a  p a r a  d a r  v i g o r  a o s  b r a ­
ç o s  r o b u s t o s  q u e  d e  m o n ­
t a n t e  e r g u i d o  c o n q u i s t a ­
v a m  t e r r a s  a o s  m o u r o s ,  o u  
g u i a v a m  o  l e m e  d a s  n a u s  
a u d a c i o s a s  e m  b u s c a  d e  
n o v o s  m u n d o s ,  e  o  v i n h o  
t a m b e m  n ã o  e r a  r e p e l l i d o  
p e l a s  g r a v e s  m a t r o n a s  q u e
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t i n h a m  o  m a i o r  o r g u l h o  
n a  n u m e r o s a  d e s c e n d e n c i a  
c r i a d a  a o s  s e u s  s e i o s  p u ­
j a n t e s !

N ã o  l h e s  f a z i a  m a !  o  v i ­
n h o .  H o j e  f a l - o  a  n ó s ,  d e -  
b e i s ,  m i s é r r i m o s  d e s c e n ­
d e n t e s  d ’e l i e s .  S e r á  a  c u l p a  
d o  v i n h o  o u  n o s s a ?

Q u e  a  s c i e n c i a  m e d i c a  
p o s s a  c o n c i l i a r  o s  s e u s  d i -  
c t a m e s  c o m  o s  i n t e r e s s e s  
d a  v i n i c u l t u r a ,  s e r i a  o  n o s ­
s o  desideratum.

S e r á  o u s a r  m u i t o ?
JU L IO  DF, M E L L O  E  M A T T O S . 

|D a «Gazeta das A ldeias»i.

F e s t a s  sao ^assaem e©

R e i n a  a l l i  g r a n d e  e n t h u ­
s i a s m o  p e l o s  f e s t e j o s  e m  
h o n r a  d e  N o s s a  S e n h o r a  
d o  M o n t e  d o  C a r m o ,  q u e  
e s t e  a n n o  s ã o  e s p l e n d o r o ­
s o s ,

H o n t e m  d e  t a r d e ,  c h e ­
g o u  a  p h y i a r m o n i c a  d e  
S a r i l h o s ,  a b r i n d o - s e  e m  
s e g u i d a  a  k e r m e s s e  e  d a n ­
d o - s e  i n i c i o  a o  a r r a i a l .  A ’s
9  h o r a s  d a  n o i t e  i l l u m i n a -  
ç ã o  á  v e n e z i a n a  e  l a d a i n h a  
n a  e g r e j a  p a r o c h i a !  c a n t a -  
d e  p o r  u m  g r u p o  d e  m e ­
n i n a s  d ’a l l i .

H o j e  h a v e r á  a l v o r a d a  
p e l a  p h y i a r m o n i c a ;  m i s s a  
s o l e m n e  á s  1 0  h o r a s  d a  
m a n h ã  p o r  c a n t o r e s  d a  
c a p i t a l ,  m i n i s í r a n d o - s e  p e ­
l a  p r i m e i r a  v e z  a  s a g r a d a  
c o m m u n h ã o  a  2 0  m e n i n a s  
e  8  m e n i n o s .  P r e g a r á  a o  
e v a n g e l h o  o  n o v e l  m a s  j á  
d i s t i n c t o  o r a d o r  s a g r a d o ,  
r e v .  J o s é  A n t o n i o  G o n ç a l ­
v e s  d e  C a r v a l h o ,  d e  C e -  
z i m b r a .  A o  c o m m u n i o  f a r á  
a  p r á t i c a  á s  c r e a n ç a s  o  p a ­
r o c h o  d a q u e l l a  f r e g u e z i a  
o  n o s s o  a m i g o ,  r e v .  C a r ­
l o s  N u n e s .  T e r m i n a d a  a  
m i s s a ,  s e r á  s e r v i d o  u m  a l ­
m o ç o  á s  c r e a n ç a s ,  o f f e r e -  
c i d o  p e l a  I r m a n d a d e  d o  
S a n t í s s i m o .  A ’s  5 h o r a s  d a  
t a r d e ,  c e r i m o n i a  d a  o f f e r t a  
d a s  f l o r e s  a  N o s s a  S e n h o ­
r a  d o  C a r m o ,  f e i t a  p e l a s  
c r e a n ç a s  d a  c o m m u n h ã o ,  
e  l o g o  e m  s e g u i d a  s a h i r á  
d a  e g r e j a  p a r o c h i a l  a  i m ­
p o n e n t e  p r o c i s s ã o ,  c o m  o s  
a n d o r e s  d o  M e n i n o  . l e s u s ,  
S e n h o r a  d o  R o s á r i o  e  S e ­

n h o r a  d o  C a r m o ,  e n c o r -  
p o r a n d o - s e  n ’e l l a  a  p h y i a r ­
m o n i c a  d e  S a r i l h o s  e  a s  
a u c t o r i d a d e s  l o c a e s .

R e c o l h i d a  a  p r o c i s s ã o ,  
s e r á  c a n t a d o  u m  s o l e m n e  
Tè-Deum , h a v e n d o  s e r ­
m ã o  p e l o  d i s t i n c t o  o r a d o r  
s a g r a d o ,  r e v .  E d u a r d o  S i ­
m õ e s ,  d e  L i s b ô a .  A ’ n o i t e  
c o n t i n u a ç ã o  d a  k e r m e s s e  e  
a r r a i a l .

A ’m a n h ã ,  á s  2 h o r a s  d a  
t a r d e ,  r e a l i s a m - s e  a s  t r a -  
d i c i o n a e s  c a v a l h a d a s  q u e  
s e m p r e  d e s p e r t a m  m u i t o  
e n t h u s i a s m o  p e l a  m a n e i r a  
c o m o  s ã o  o r g a n i s a d a s  n ’e s -  
t a  l o c a l i d a d e  T o m a m  p a r ­
t e  o s  c o n h e c i d o s  e  a b a l i s a -  
d o s  c o r r e d o r e s ,  s r s .  J o s é  
R a u l  C a e t a n o  d ’A l m e i d . a ,  
J o s é  d a  S i l v a  C a n a r i m  
( F a l c ã o ) ,  E s t e v a m  R o d e l l o ,  
C a r l o s  F e r n a n d e s  E r v e d o ­
s o ,  F e r n a n d o  T o r m e n t a ,  
d e  A l d e g a l l e g a ,  F r a n c i s c o  
d a  S i l v a  C a n a r i m  ( F a l c ã o ) ,  
R u b e u  M e n d e s  e  J o s é  S o a ­
r e s  P ó v o a s .

T e r m i n a d a s  a s  c a v a l h a ­
d a s ,  c o n t i n u a ç ã o  d a  k e r ­
m e s s e  e  a r r a i a l ,  a b r i l h a n ­
t a d o s  p e l a  p h y i a r m o n i c a  d e  
S a r i l h o s  G r a n d e s .

C O ! '  R E  D E  P E I O L I S

OS TEUS OLHOS
Quando, tão meiga e serena, 
Filas em nós teu olhar, 
Venturas do paraiso 
Fa^es d gente sonhar.

Não serei eu quem mè fie  
N'esses olhos Ião brilhantes. 
Sendo falsos como Judas, 
Tambem brilham os diamantes.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

N o  p r e t e r i t o  d o m i n g o  
t o c o u  n o  c o r e t o  a  p h y i a r ­
m o n i c a  1 0 d e  D e z e m b r o  
a t é  á  m e i a  n o i t e ,  h a v e n d o  
r i f a  d e  b i l h e t e s  n o  p e ã o  
p a r a  a  t o u r a d a  d a  S o c i e ­
d a d e  e  k e r m e s s e .  A s  s o r ­
t e s  e r a m  v e n d i d a s  p o r  g e n ­
t i s  d a m a s  d a  n o s s a  p r i m e i ­
r a  r o d a .

O  p r o d u e t o  d a  k e r m e s ­
s e  é  p a r a  u m a  c o r p o r a ç ã o  
d e  b o m b e i r o s ,  n e s t a  v i l l a ,  
c u j a  i n i c i a t i v a  é  d a  S o c i e ­
d a d e  i . °  d e  D e z e m b r o .

H o n t e m  t a m b e m  a  m u ­
s i c a  t o c o u  a t é  á s  11 d a  n o i t e .

---------- >•?--------------------

l * » s i e i s ' « l e  s a a t a  f r e s c o s  
T o d o s  o s  d o m i n g o s  n a  

m e r c e a r i a  d a  r u a  d o  F o r ­
n o — D o m i n g o s  M a r t i n s .

I * a s s e i s í  fSsHvI ial  
E ’ h o j e ,  p e l a s  6  h o r a s  d a  

m a n h ã ,  q u e  a  S o c i e d a d e  
P h y i a r m o n i c a  i . °  d e  D e ­
z e m b r o  e f f e c t u a  o  s e u  p a s ­
s e i o  a  A l h a n d r a ,  T r a f a r i a ,  
e t c .  D e v e  r e g r e s s a r  á s  8  
h o r a s  e  m e i a  d a  n o i t e .

GAMARA MUNICIPA
N . c s s S o  o n l l n a r â a  < l e  §  

t l e  a g o s t o  e l e  1 9 0 ®

S o b  a  p r e s i d e n c i a  d o  s r .  
F r a n c i s c o  d a  S i l v a ,  r e u n i u  
a  c a m a r a  c o m p o s t a  d o s  
s r s .  v e r e a d o r e s  A n t o n i o  
P e r e i r a  D u a r t e ,  A n t o n i o  
d o s  A n j o s  B e l l o  e  J u l i o  
P e r e i r a  N e p o m u c e n o ,  f a l ­
t a n d o  p o r  m o t i v o  j u s t i f i c a ­
d o  o  s r .  M a r c i a n o  A u g u s t o  
d a  S i l v a .

F o r a m  a p p r o v a d a s  e  
a s s i g n a d a s  d i v e r s a s  o r d e n s  
d e  p a g a m e n t o .

Balanceie

F o i  a p p r o v a d o  o  b a l a n ­
c e t e  d a  C a m a r a  p e r t e n ­
c e n t e  a o  m e z  d e  j u l h o  f i n ­
d o .

A  c a m a r a  d e l i b e r o u  o f f i -  
c i a r  á  D i r e c ç ã o  d o s  s e r v i ­
ç o s  f l u v i a e s  p e d i n d o  a u -  
c t o r i s a ç ã o  p a r a  m a n d a r  
t a p a r  á  s u a  c u s t a  o  c a n a l  
q u e  d á  e n t r a d a ,  n a  b a c i a  
d a  P o n t e  d o s  V a p o r e s ,  á s  
a g u a s  q u e  v e e m  d o  m o i ­
n h o  d o  c a e s ,  a r r a s t a n d o  
e s s a  c o r r e n t e  g r a n d e  p o r ­
ç ã o  d e  l o d o  e  a r e i a ,  o  q u e  
e m  p o u c o  t e m p o  d a r á  l o ­
g a r  a o  a ç o r i a m e n t o  d a  
c a l l e .

D e l i b e r o u  o f f i c i a r  á s  
o b r a s  p ú b l i c a s  p e d i n d o  a  
r e p a r a ç ã o  u a  P o n t e  d o s  
V a p o r e s .

R e s o l v e u  o r g a n i s a r  u m  
r e g u l a m e n t o  p a r a  o  r e s e r -  
v a t o r i o  d a g u a s .

D e l i b e r o u  q u e  n o  p r i ­
m e i r o  o r ç a m e n t o  a  f a z e r  
f o s s e  i n c l u i d a  u m a  v e r b a

p a r a  u m a  g r a d e  p a r a  s e r ­
v i r  d e  r e s g u a r d o  d o  M o i ­
n h o .

Licença
F o i  c o n c e d i d a  l i c e n ç a  d é

1 0  d i a s  a o  f a c u l t a t i v o  m u ­
n i c i p a l ,  s r .  d r .  M a n u e l  F e r ­
n a n d e s  d a  C o s t a  M o u r a ,  
p a r a  s e  a u s e n t a r  d o  c o n c e ­
l h o  p o r  e s p a ç o  d e  1 0  d i a s  
d e i x a n d o  e m  s u a  s u b s t i t u i ­
ç ã o ,  o  s r .  d r .  C e s a r  F e r ­
n a n d e s  V e n t u r a .

F o i  a p p r o v a d a  p e l a  e x . ma 
; c o m m i s s ã o  d r s t r i c t a l  a  p o s ­
t u r a  s o b r e  u r i n o e s .

I n s p e c ç ã o  s n l i i t a i*

R e a l i s a - s e  n o s  d i a s  1 6 ,  
17  e  18  d o  c o r r e n t e  a  i n s ­
p e c ç ã o  d o s  m a n c e b o s  d e  
e s t e  c o n c e l h o  p a r a  o  s e r ­
v i ç o  m i l i t a r ,  s e n d o  n o  p r i ­
m e i r o  d i a  o s  d e  C a n h a  e  
S a r i l h o s  G r a n d e s  e  n o s  
d i a s  s e g u i n t e s  o s  d ’e s t a  
v i l l a .

A v i s á m o s  q u e  n o  d i a  14  
é  e  u l t i m o  e m  q u e  s e  d e v e  
s o l i c i t a i - ,  n a  s e c r e t a r i a  d a  
c a m a r a ,  a s  g u i a s  d e  m a r ­
c h a .

N o  p r o x i m o  d o m i n g o  
d a r e m o s  o  r e s u l t a d o  d a  
i n s p e c ç ã o .

I S le le ê e s
E f f e c t u a - s e  n o  p r o x i m o  

d o m i n g o ,  1 9  d o  c o r r e n t e ,  
a  e l e i ç ã o  d e  d e p u t a d o s  p o r  
e s t e  c i r c u l o  n a  s a l a  d o s  
P a c o s  d o  C o n c e l h o .

I  « l e  s e t e m l f e a » ©
F a l e i  h o n t e m  a  t u a  m ã e .

P r e t e r i r - t e ,  n u n c a .
T .  S .

E Pesórtlein
N a  n o i t e  d e  8  d o  c o r ­

r e n t e ,  p e l a s  1 0  h o r a s ,  e n ­
v o l v e r a m - s e  e m  d e s o r d e m  
n a  r u a  d o  C o l l e g i o ,  A n t o ­
n i o  C o r d e i r o ,  o  Fadinho, e  
F r a n c i s c o  C o e l h o ,  a m b o s  
p e s c a d o r e s ,  n a t u r a e s  e  r e ­
s i d e n t e s  n ’e s t a  v i l l a .

A  p o l i c i a  t o m o u  c o n t a  
d o  f a c t o ,  q u e  s e r á  á m a n h ã  
e n t r e g u e  a  j u i z o .

---------------------------------------------------------------------------------------------------;--------

P e l o  g o v e r n a d o r  c i v i l  d e  
L i s b ô a  fo i  e n v i a d a  u m a  c i r ­
c u l a r  a o  s r .  a d m i n i s t r a d o r  
d o  c o n c e l h o  a  f i m  d e  q u e  
s e j a m  r i g o r o s a m e n t e  c u m ­
p r i d a s  a s  l e i s  p r o h i b i t i v a s  
d o s  j o g o s  d e  a z a r .

— —-  ------ ------------------------------  Kt»    -------------------------- 

A  p o l i c i a  f e z  h o n t e m  u m a  
r u s g a  a o s  m e n d i g o s  d e  f ó r a  
d a  t e r r a ,  p r e n d e n d o  9 .  O s  
i m p o s s i b i l i t a d o s  s e r ã o  r e -  
m e t t i d o s  á s  s u a s  n a t u r a l i ­
d a d e s  e  o s  q u e  e s t i v e r e m  
c a p a z e s  p a r a  t r a b a l h a r  e n ­
t r e g u e s  a  j u i z o  c o m  p a r t e  
d e  v a d i o s .

B-Ísaáass&sa
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a :  
D i a  4  d o  c o r r e n t e ,  u m a  

c r e a n ç a  d o  s e x o  f e m i n i n o  
v i c t i m a  d e  e n t e r i t e  i n f e c ­
c i o s a ;  9 ,  c r e a n ç a  d o  s e x o  
m a s c u l i n o ;  1 0 ,  I g n e z  M a r i a ,  
d e  6 0  a n n o s ,  c a s a d a ,  n a t u ­
r a l  d e s t a  v i l l a ,  v i c t i m a  d e  
c o n g e s t ã o  p u l m o n a r ;  10,  
c r e a n ç a  d o  s e x o  f e m i n i n o ,  
v i c t i m a  d e  e n t e r i t e  i n f e c ­
c i o s a .

H o u v e  e l e i ç ã o  d o s  c o r ­
p o s  g e r e n t e s  d a  S o c i e d a d e  
1 °  d e  D e z e m b r o  n a  q u i n t a  
f e i r a ,  s e n d o  a  d i r e c ç ã o  r e e ­
l e i t a  e  a u g m e n t a d a ,  s e g u n ­
d o  o s  s e u s  e s t a t u o s  c o m  
m a i s  u m  v o g a !  e  u m  s e c r e -  
t a r i o :  o s  s r s .  J o s é  L u i z  G o u ­
v e i a  e  J o a q u i m  d o s  S a n t o s  
O l i v e i r a .

A N N U N C I O S

A N N U N C IO

II ALDiíGALllGi

( l . a itanfclicação)

N o  d i a  2 6  d o  c o r r e r i -
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P R IM E IR A  P A R T E  

A s campanhas do Christia­
no

—  *  —

C a p i t u l o  III  
SSertlsa

O feliz negociador apressou-se a 
levar a bon noticia ao sym pathico d o­
ente, que, desde a vespera, jd nnda- 
va de pé. E n controu  o no jardim 
com o Christiano. lendo os jornaes.

V irto ria ! clamou elle de longe 
que os awstou.

E lle s vieram  ao seu encontro. O 
L e p ic pôl-os rapidamente ao facto de 
tudo. O Jorge, cheio de lima alegria 
ind izível, quiz sem mais demora ir 
participar o caso á menina Bertha. 
Ella., sabendo pela bocca do jornalis­
ta que o pae tinha cedido e dava o 
seu consentim ento, sentiu uma com ­
moção extrema e teria certamente 
desmaiado de felicidade, se Lep ic lhe 
deixasse fazer isso.

Só o corcundinha, abysmado em 
reflexões am ajgas, assistia silencioso 
aquella scena e enxugava os olhos ás 
escondidas.

E ' que desde o dia em que tinha 
adquirido a certeza de que a menina 
Bertha amava outro a ponto de não 
ser senhora de si mesma, desde o dia j 
principalm ente em que, pela sentença 
do senhor Sim onnet. a vira cheia de i 
desespero., o Christiano tinha jurado

a si p ro p rio  que se ím m olrna a ven- 
' tura da donzella e que não descança- 
ria emquiinto não assegurasse a sua 
união com  o Jorge.

E  agora que tinha cum prido a sua 
palavra e que o seu feliz rival estava 
quasi a ser esposo de Bertha, soffria 

elle o mais cruel dos supplicios e sen- 
tin o coração cheio de odio contra o 
destino im placável que o condemna- 
va írrem issivelm ente.

O L e p ic . a quem a attitude cons­
trangida do Christiano tinha im pres­
sionado. interrogou o logo que ficou 
a sós com  elle.

— Meu caro. disse lhe. ha bocrado 
parece-me que náo tiveste grande 
parte na nossa alegria. Enganei-me? 

Este casamento de que desejavas a 
cçnclusão não é do teu gosto? Ou 
tens inveja do meu triumpho?

j •— Náo sou in \e jo so , respondeu sec- 
! camente o corcundinha.

— Então és indifferente.
— .Tatubem náo; devo muitos favo­

res á menina Bertha e tenho muita 
sympathia pelo noivo; por isso deve 
interessar-se por tudo quando lhes 
toca e alegrou-me com a felicidade 
d'elles. As tuas censuras, meu amigo, 
não teem razão de ser. Se a minha 
alegria, proseguiu elle com um mau 
so iriso  ironico, não faz tanta bulha 
como a tua. é porque estou pouco 
costumado a manifestações.

Esta's hoje nervoso! disse o Lepic. 
E  talvez tambem eu o e ste ja ... Não 
falemos mais n ’isso, dá-me a tua 
m ã o ... e visto que as minhas p e r­
guntas te enfadam, acabo com ellas... 
Não se póde ser m elhor rapaz.

— E ’ verdade, disse o Christiano 
apertando a mão que elle lhe exten-

dia, tens tanto espirito com o coração 
e muito me honra em ser teu amigo- 

— Ora ainda bem! disse alegremen­
te o Le p ic. T en s coisas que te affli- 
gem. Quaes são? não sei. Mas visto 
que náo queres ou não podes con­
fiar m as, respeito o teu segredo. Em  
todo o caso, fica certo de que se te 
der a vontade de ch o ra r, podes sem­
pre dispor- á vontade do collete do 
teu amigo. Mas com isto não nos es­
queçamos de que temos de ir  jantar 
a casa do dr. Bourdet.

(Continua).



te  m e z  d e  a g o s t o  p e l a s  
d e z  h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  
d e  e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l ­
l e g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u ­
t o s  d e  e x e c u ç ã o  h y p o ­
t h e c a r i a  q u e  J o ã o  M a r ­
t i n s  G o m e s ,  c a s a d o ,  m o ­
v e  c o n t r a  M a n u e l  C â n d i ­
d o  P i r e s  e  m u l h e r , ,  t o d o s  
m o r a d o r e s  n a  v i l l a  d a  
M o i t a ,  s e  h ã o  d e  v e n d e r  
e  a r r e m a t a r  e m  h a s t a  
p ú b l i c a ,  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o  
v a l o r  d a  s u a  a v a l i a ç ã o ,  
o s  b e n s  s e g u i n t e s :

U m a  m o r a d a  d e  c a ­
s a s  c o m  l o j a s  e  p r i m e i ­
r o  a n d a r ,  s i t a  n a  r u a  d o  
C a e s ,  d a  v i l l a  d a  M o i ­
t a ,  c o m  o  n u m e r o  32 d e  
p o i i c i a ,  a v a l i a d a  e m  r é i s  
4 0 0 $ 0 0 0 .

U m a  m o r a d a  d e  c a ­
s a s  c o m  l o j a s  e  p r i m e i ­
r o  a n d a r ,  s i t a  n a  r u a  d o  
C a e s  d a  v i l l a  d a  M o i t a ,  
c o m  o s  n ú m e r o s  33 e  3q  
d e  p o l i c i a ,  a v a l i a d a  e m  r é i s  
5o o $ o o o .

U m  p r e d ;o  u r b a n o  f o r ­
m a d o  p o r  d o i s  a r m a z é n s ,  
p a t e o ,  p o ç o  e  c a v a l l a r i -  
ç a ,  s i t o  n a  r u a  d e  S ã o  
S e b a s t i ã o  d a  v i l l a  d a  M o i ­
t a ,  c u j o  t e r r e n o  c o n s t i -  
t u e  u m  a r r e n d a m e n t o  p o r  
19 a n n o s  a t é  3 i d e  d e ­
z e m b r o  d e  1 9 1 5 ,  s u c c e s s i -  
v a m e n t e  r e n o v á v e l  a v a l i a ­
d o  e m  8 o o $ o o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  
a s s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
6  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

0  ESCRIVÁO,

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco.

A N N U N C IO
C O M A R C A  D E  A L D E ­

G A L L E G A

(l.a pssMleisçS©)
P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i ­

r e i t o  e  i n v e n t a r i o  o r p h a -  
n c l o g i c o  p o r  o b i t o  d e  
J o ã o  G a b r i e l ,  r e s i d e n t e  
q u e  f o i  e m  S ã o  F r a n c i s ­
c o  d e  A l c o c h e t e ,  e  c a b e ­
ç a  d o  c a s a l  a  v i u v a  S o -  
p h i a  G e r t r u d e s ,  v ã o  á  p r a ­
ç a  á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  d ’e s -  
t a  c o m a r c a  n o  d i a  2 6  
d e  a g o s t o  c o r r e n t e  p e l a s  
! o  h o r a s  d a  m a n h ã  p a r a  
s e r e m  v e n d i d o s  p e l o  m a i o r  
p r e ç o  q u e  f o r  o f f e r e c i d o  
s o b r e  o  a b a i x o  d e c l a r a ­
d o  o s  s e g u i n t e s  p r  
d i o s :

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s

a l t a s  e  b a i x a s  n o  L a r g o  
d a  S e n h o r a  d a  A t a l a y a ,  
d e  e s t e  c o n c e l h o ,  p r e d i o  
f o r e i r o  e m  8 0 0  r é i s  a n ­
n u a e s  c o m  l a u d e m i o  d e  
. í -0. :‘ a  D .  M a r i a  A n t o n i a  

a v a r e s  M ó r a  e  e m  p r a ­
ç a  n o  v a l o r  d e  
r é i s .

U m a  c a s a  b a i x a  
q u e r i a  c o m  q u i n t a  
s o b r e d i t o  s i t i o  d a  
l a y a  n o  v a l o r  d e  
r é i s .

A l é m  d a s  d e s p e z a s  d a  
p r a ç a  t o d a  a  c o n t r i b u i ç ã o  
d e  r e g i s t o  f i c a  
d o  a r r e m a t a n t e .

0 0 0

p e ­
n o

A t a -
0 0 0

a  c a r g o

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
6  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O ,

Anlonio Julio Pereira  
Moulinho.
V erifiquei a exactidão:

0  JU IZ  D E D IR E IT O ,

. 4 . Franco.

A N N U N C I O

BE ALDEGALLEGA
líliiâ

( f .a pasMieaçSo)

N o  d i a  2 6  d o  c o r r e n ­
t e  m e z  d e  a g o s t o  p e l a s  
d e z  h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a !  
d e  e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l -  
e g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u ­

t o s  d e  i n v e n t a r i o  o r p h a n o -  
l o g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
p o r  o b i t o  d e  J a c i n t h a  d e  
B a s t o s ,  v i u v a ,  m o r a d o r a  
q u e  fo i  n e s t a  m e s m a  v i l ­
l a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i ­
b a t e j o ,  n o  q u a l  é  c a b e ç a  
d e  c a s a l  a  s u a  n e t a  M a ­
r i a  J o s é  d a  S i l v a  A m a r o ,  
s e  h a  d e  v e n d e r  e  a r r e ­
m a t a r  e m  h a s t a  p ú b l i c a  
a  q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e ­
r e c e r  s o b r e  o  v a l o r  a b a i ­
x o  d e s i g n a d o :

U m a s  c a s a s  d e  p a v i ­
m e n t o  b a i x o ,  c o m  u m  
p e q u e n o  q u i n t a l  e  c a s a s ! 
p a r a  a r r e c a d a ç õ e s ,  s i t a s  
n a  r u a  d e  S ã o  S e b a s ­
t i ã o ,  d e  e s t a  v i l l a  d e  A l ­
d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
f o r e i r a s  e m  1 ^ 7 0 0  r é i s  
a n n u a e s ,  a  J o ã o  R o q u e  
d a  S i l v e i r a ,  e  v ã o  á  s e ­
g u n d a  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
2 o o $ o o o  r é i s .

A c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t o  f i c a  t o d a  a  c a r g o  
d o  a r r e m a t a n t e .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
9  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O ,

Antonio Augusto da Silva

O  D O M I N G O  

Coelho.
V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

A. Franco.

A N N U N C I O

COMAÍIGA BE AiDEGALLECA
f l gíT,

N o  d i a  2 6  d o  c o r r e n ­
t e  m e z  d ’ A g o s t o ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e  
e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e ­
g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u ­
t o s  d e  i n v e n t a r i o  o r p h a -  
n o l o g i c o  a  q u e  s e  p r o c e ­
d e  p o r  o b i t o  d e  M a r i a  
d e  J e s u s  M i r a n d a ,  m o ­
r a d o r a  q u e  f o i  n o  l o g a r  
d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  n o  
q u a l  é  c a b e ç a  d e  c a s a l  
o  s e u  v i u v o  J o s é  d e  
P a i v a  C a r r o m e u ,  s e  h ã o  
d e  v e n d e r  e  a r r e m a t a r  
e m  h a s t a  p u b l i c a  a  q u e m  
m a i o r  l a n ç o  o f f e r e c e r  s o ­
b r e  o  v a l o r  d a  s u a  a v a ­
l i a ç ã o  o s  b e n s  s e g u i n ­
t e s :

T r e s  c a i x a s  d e  p i ­
n h o  a v a l i a d a s  e m  i $ 5o o  
r é i s ;

U m a  m e s a  e  d u a s  c a ­
d e i r a s  v e l h a s ,  a v a l i a d a s  e m  
1 S 0 0 0  r é i s ;

U m a  c o u r e l l a  d e  t e r r a  
d e  s e m e a d u r a ,  c o m  v i ­
n h a ,  s i t a  n a s  P e r e i r a s ,  
p r o x i m o  a  S a r i l h o s  G r a n ­
d e s ,  f o r e i r a  e m  m i l  r é i s  
a n n u a t s ,  a  F r e d e r i c o  M o ­
r e i r a ,  d e  L i s b ô a ,  a v a l i a d a  
e m  i 8 o $ o o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ­
ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  
d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  r e ­
v e l i a .

v i l l a  d a  M o i t a ,  d e  e s t a  
c o m a r c a ,  n o s  t e r m o s  e  
p a r a  o s  e f f e i t o s  d o  a r ­
t i g o  2 8 5  d o  C o d i g o  d e  
P r o c e s s o  C o m m e r c i a l ,  s ã o  
c i t a d o s  p o r  e d i t o s  d e  
o i t o  d i a s  a  c o n t a r  d a  p u ­
b l i c a ç ã o  d o  s e g u n d o  e  
u l t i m o  a n n u n c i o  o s  c r é ­
d o r e s  e  f a l l i d o  p a r a  d e n ­
t r o  d e  c i n c o  d i a s ,  d e p o i s  
d e  f i n d o  o  p r a z o  d o s  
e d i t o s ,  d i z e r e m  á c e r c a  
d a s  c o n t a s  a p r e s e n t a d a s  
p e l o  a d m i n i s t r a d o r  d a  
m a s s a ,  e  s o b  a  p e n a  d e  
r e v e l i a .

N o  r e s p e c t i v o  m a p p a  
a c h a m - s e  o s  s e g u i n t e s  c r é ­
d o r e s :

D .  E m i l i a  G o m e s  S o a ­
r e s  d a  S i l v a ,  D .  B e r n a r ­
d a  d e  S a u d e  S a l e m a ,  
L u i z  M a n u e l  d a  C o s t a  
e  D o m i n g o s  J o s é  d e  M o ­
r a e s  &  C a, e s t e s  p r i v i ­
l e g i a d o s  é  q u e  a b s o r ­
v e m  a  m a s s a ;  e  s ã o  c r é ­
d o r e s  c o m  m  u n s :

J. R .  G u i m a r ã e s  &  C . a, 
J o ã o  G o m e s  d a  C o s t a ,  
L e i t e ,  S o b r i n h o  &  C . a, 
O l i v e i r a  S o a r e s  &  C . a, 
S a l l e s  C o s t a ,  A c c a c i o  
C o u t i n h o  d a  F o n s e c a ,  A n ­
t o n i o  R o d r i g u e s  D i a s ,  C a r ­
l o s  X a v i e r  C a r n e i r o ,  M a ­
r i a  D e l í i n a  d a  C o s t a ,  A n ­

t o n i o  G a r c i a  S o a r e s ,  J o s é  
M e n d e s  C a r v a l h o ,  J o ã o  
A n t o n i o  G o m e s  P a r r e i ­
r a ,  J o s é  L u i z  d a  C o s t a ,  
M a n u e l  G o m e s  C a r v a ­
l h o ,  J o ã o  M a r t i n s  G o ­
m e s ,  R a p o s o  &  S o b r i ­
n h o ,  C o n c e i ç ã o  &  S i l v a ,  
J o s é  R o d r i g u e s  S i m õ e s ,  
N e t t o  O l i v e i r a  F a l c ã o ,  R e ­
d a c c ã o  d a  « V a n g u a r d a » ,» o  1
L u i z  d a  C o s t a ,  J o s é  J.  
F e r r e i r a  B a s t o s ,  A n t o n i o  
J o s é  d a  S i l v a ,  J o s é  C o u ­
t i n h o  N u n e s  e  J o a q u i m  
C r e s p o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
6  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira  
Moutinho.
V erifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

261
ÍNDE-Í

P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a ­
d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  i 5 k i l o s .  P e d i d o s  a  J o ã o  
M a r t i n s  G o m e s ,  M o i t a .

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L  A
D E

EUSTãQUÍQ MUMKQZ & ÍRMAMQS
Vendas por atacado e a miudo de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha, como P I M E N T Ã O  dôce e p i­
cante, herva dôce, cominhos, ele., etc. Bacalhau, aceite de 
1 qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de / /' qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  d R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

A S S O C I A Ç Ã O  C O M M E R C IA L
261

TYPOGSiÂPHIA MODERNA
DE

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
6  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O ,

Anlonio Augusto da Silva 
Coelho.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco.

A N N U N C I O

COMARCA DE ALDEGALLEGA 
DB f lA T E J O

( f i » a f & s s f e l i c í i e â í » )

T r i b u n a l  d o  C o m m e r ­
c i o  d a  c o m a r c a  d e  A l d e ­
g a l l e g a  d o  R i b a  1 e j o .

N o s  a u t o s  cie f a l l e n -  
c i a  e m  q u e  é  f a l l i d o  J o ã o  
C a m i l l o  d o s  S a n t o s ,  d a

JOSE AUGUSTO SALOIO
N'esla lypographia satisfazem-se de prompto todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
ll ll lll i! !U lil lll i(l i i l ( i l l lÍ l ! ! l ! l l i ; iU !!IU J II II! IU I IIl Í l l l l i l l l lÍ ! iÚ U I IIIU i!U f| l i! t i l l l l lH U n U II iiU Ú lÍÍÍ III III III !n jll1 H íi :! l l l  o

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
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Auspeciaíiàaòe cm cartões be visita brancos, tarjaòos 
e pretos com filete tUnirabo para agraciccimenío
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O D O M I N G O

G AZETA DAS ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da \g rico la  e vulgarissção de conhe­
cim entos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em difle-

G U E R R A  A B E R T A  A O  
13 O N U S  U N IV E R S A L

pelo

r i  o i f u s  '£ e v :.í CijíA L
rentes exposições e grande diploma q u e  c o m e c a  d T iO je  e m  d e -  
d ’honra na Exposição da Im pren-a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i.p —  F O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  iiL i  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E KOYO -TESTAMENTO

Vida de Jesus C hristo  e dos p r i­
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E I.A

í;I2s£i'clIa tio
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

B ispo do Porto.
Preço, b ro chad a—  tõo réis. C arto­

nada —  200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­

n io r, rua das O liveiras, y5—  P O R T O .

Agricultura pa 
ra as escoSas 
primarias.

P re -0  100 ré is .-  L ivraria  F iguei­
rinhas Junio r, 73, rua das O liveiras. 77

P O R T O

a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

' loja do povo
SLsss*g® d a  E g r e j a  

P r a ç a  A grseoSa

Q u e m  c o m p r a r  i o o  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N H A - B  0 N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i  v e r s a i  e  o u t r o s .

Vão vêr objecios-brindes 
em exposição permanente.

$  Artigos de prim eira  p  
ú qualidade, por preços p  
h vantajosos, só se ven ’’ 
9. deni na
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P o r Soo reis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a  S » C © € E &  C V  e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  — A L D E G A L L E G A .

DIAlííO DS NOTÍCIAS
A  G U S R E A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração d aslu cta s entre ingle?es e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-grávurns de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas oa

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

i j  L O JA  DO P O V O
í f  L A R G O  DA E G R E JA

>  ‘. . . . . . . .
P A U V E U T

0 f A l . I I  OÃS LA M A S
Necessidade, toates 

e fructos da tristeza sobrenatpral 
V E R S Á O  D E

ANTONIO FiGUí ’-iP.!:-:HAS
Obra approvada peio 

Senhor D. A m  iU:-i o iX> P o ru

«0  Va . • v / cgi :;::as c  
u m  a s s o m b r o  d e  s e n l i n i e n -  
t o  c h i  ir t;. ),  a  >;1 i a  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e  >s; :  à  e s ­
s a  g o t t o - e s t r e i l a .  d i v * ; n i s a d a  
p o r  I o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g i  i m a  » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a

Fasciculos semanaes de 16 paginas . 
Tomo de 5 fasciculos. . . . . . . . . . . . . . . . .

3 o réis 
i 5 o »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N e lla  são descriptas, «por uma testemunha presen- inl», as differentes 

phases e acontecim entos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado
o m undo inteiro .

A G U E R R A  A N G L O -: O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaaiianos e oranginos, verdadeiros prod íg ios iie 
heroism o e tenacidade, em que sáo egualmente adm iraveis a coragem e de- 
dicacão patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssim os d ’esta contenda entre a poderosa I.iglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. p o r tal m aneiia drama.ticas e pittorescas, que dí.o á G U E R  
R A  A N G L O -B O E R , conjunctam ente •: om o irresistível attractivo d'uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, ò encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
i:i. ■ ! 1 . obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di-
I , ■■ aos num erosos leitores que ao mesmo

.i:ir  perfeito conhecim ento dos successos 
:C;,s;-<íu o .nundo cuito na actualidade.

a s
O l i v/ e i r a s ,  7 3 ,  r o r t o .

-  DE—
A  Í 3 3 a  E E S K  S K !  i à  ! 

fcj £ 3  B 3  ' Õ  E2 i  H a

E E K 3  m a  '  2 &  £  H S S 3  íS S »
I * ! *= *7

ssa ES Sias? EH 3  B5 OSS Wíí?

Pedidos d Emprega do D IA R IO  D E  N  0  T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

L IM IT A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

N O  A L T O  D A  B A R R O S A
E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O

l © :  LARGO DE S. PAULO, 12, 1.° D. 

L I S B O A 1 n s -

K O YO  D IC C IO N A R IO

ENCYCLOPEDICO ILLUSTRADO
POR

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A  § si gsíaí sã ra perEsaaaa csste

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  2 5o  r é i s .

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.A
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, p  —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  r . °  T o m o

HA PRISÃO
Ultimo trabalho li Itera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaros da 
esci-avidão moderna.

Um volume dc pèi ,0 de 
200 pagina,y, c: m uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

E®s*e«» @ 0 9  r é i s
*A E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o

M A X IM O  C O R K I

AVISO 
AOS SRS,  LAVRADORES

W  7  ^
B i  E i  s a  c a  seis i l  S I  S 9  W '

E s t a  E m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  
d e  b a t a t a s ,

F A R I N H A  D E  TREMOÇO

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 Í $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 POR CINTO D l  ABATIMENTO
n a s  c o m p r a s  d e  5o  s a c c a s  p a r a  c i n m

REIS Sc AKIINO
— * C O M »—

QFFICÍNA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de distillação continua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(paslorisador) , bombas vara trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e  ferro, assim como todos os trabalhos em cobre„
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a BI
BA COUTE

C hronica do reinado de L ú iz  X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x, formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa­
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
commovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrádos com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de -i volumes.

<è€> r é i s  o  f is s c lc u io
E 'é S s  «  1 « bí8«»

2  v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular, Em ­
presa E d ito ra , 162, Rua da Rosa. 162

I .isboa.

OS ÚLTIMOS ESCAXDALOS1)
IP  A  R I S

R U A  JO S L  M A R IA  D O S  S A N T O S ALDEGALLEGA

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de »
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  util 
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  de  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l i u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e 
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Luca$ 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  <ie 
N o t i c i a s ,  c p — L i s b ô a .


